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MEMÓRIAS E REFLEXÕES EM TEMPO  

DE PANDEMIA – Take 1: A humanidade e a Covid19 

 

Lídia Fernanda da Silva Vasconcelos
1
  

 

Vida... Vírus... Tempo  

Tempos. Vidas 

Tempos incertos. Vidas certas 

Vidas vividas, vidas ceifadas, vidas encurtadas, vidas alongadas 

Tempo de isolar, aquietar, redescobrir.  

Compasso de espera, de aguardo do que virá 

Globalização, redes sociais, home office, #fica em casa para conectados, 

desconectados, excluídos 

Distanciamento humano; aproximação nas ondas, fios e cabos 

Tela azul, tela fria; tela de 7”, 11”, 15”, 30”, 52” polegadas 

TV, computador, notebook, smartfone, impressoras, papel, máquinas  

O conhecimento está socialmente e funcionalmente datado? 

Conhecimento desconectado ou conectado com a nova ordem mundial  

Urge escutar, dialogar, planejar integradamente a escola como um todo? 

Intersetorialmente com a sociedade, com a comunidade, com os sujeitos de 

direito?  

Com as instâncias, as estruturas públicas de gestão da escola? 

Escola, espaço de interação!? 

O tempo de hoje  

De Vidas isoladas ... será um longo período? 

Logo, logo a vida voltará ao seu curso normal?  

Tempo de aprendizados, outras possibilidades? Melhores?  

Ou continuará o fetiche pelo supérfluo?  

Lidia Zaidan 

Introdução 

 

A intenção deste relato é descrever percepções, vivência física e nas redes 

sociais de ações e diálogos sobre educação, usando tecnologias variadas e com o 

olhar voltado para a atual moeda de troca e de negociação mundial: a pandemia da 

Covid -19 que chega urgindo um necessário isolamento social. Vidas, rotinas, 

espaços, posturas de milhões de sujeitos foram alterados com implicações, novas 

possibilidades, novas e velhas (re) descobertas. Muitas lições para todos em apenas 

3 meses (16 março a 16 de junho de 2020). Esse é o período destas memórias 

compartilhadas sobre o trabalho em tempos de pandemia. 

Provocações, alterações e mudanças na vida das pessoas, nos espaços de 

convivência familiar, escolar, no espaço do trabalho e principalmente na convivência 
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social mais ampla. A intenção, obviamente, não é detalhar o todo; o todo é tangível? 

Talvez daqui a alguns anos ainda estejamos colhendo e analisando informações 

para tudo isso que chegou de forma avassaladora.  

 

EU COM O MUNDO – NO BRASIL E NO MARANHÃO 

NO MEIO DA PANDEMIA DA COVID-19 

 

Começo comigo? Ou com a pandemia?  

Eu: sem planejamento estratégico tivemos, no Instituto Formação, que 

decidir de forma ágil e contundente como continuaríamos tocando bem nosso 

trabalho, sem parar, mas juntos, mesmo sem aproximações físicas. Definimos que o 

trabalho não pararia. Que a sede não seria totalmente fechada. Decidimos que 

apenas eu ficaria isolada em dois espaços: minha casa e o Formação. A sede da 

organização não seria fechada, mas todos continuariam seguros e protegidos de 

acordo com as orientações cientificas dos órgãos de saúde. 

A pandemia: desconhecida de todos, chega, invade as casas, o ambiente de 

trabalho, os espaços públicos, os ambientes de fruição e produção da arte, dos 

esportes, de lazer. Fecha-se as portas de escolas, empresas, comércio, indústria. As 

palavras de ordem são isolamento, fique em casa, mínimo de contato, sem abraço, 

mas pode toque de cotovelo. Todos afastados: amigos, vizinhos, colegas. Todos 

atônitos, sem saber o que de fato acontece.  

Na sensação de insegurança é natural do ser buscar onde se ancorar para 

entender o que acontece. Veio à memória a produção literária do escritor português 

José Saramago, Prêmio Nobel da Paz em 1998 pela sua obra “Ensaio sobre a 

Cegueira”, romance publicado em 1995. O livro é uma narrativa de uma epidemia de 

cegueira que se espalha rapidamente por uma cidade e atinge todos, trazendo o 

caos e abalando as estruturas da sociedade; esse romance foi editado para o 

cinema mundial pelo cineasta e diretor brasileiro Fernando Meireles. É a vida 

imitando a arte. Coincidência? 

Dias passam e em cada novo momento as pessoas se envolvem na névoa 

da pandemia da COVID-19. Sucessivos sentimentos contraditórios ocorrem: medo, 

insegurança, pânico, fobias, tranquilidade, quietude, espera. As notícias do 

distanciamento social estão nas nuvens das novas tecnologias: “o mundo não será o 

mesmo, no pós pandemia”; “a pandemia veio acirrar ainda mais o fosso entre ricos e 

pobres”; “a escola precisa se reinventar”...  Em questões de horas, minutos, todos os 

veículos de comunicação das redes mundiais só falam da pandemia. Pouco assunto 

diferente entra na pauta, na roda de conversa, nas mensagens on-line. Ainda assim, 

tem um número de pessoas que não enxerga nenhum vírus a não ser o da invenção. 

Para elas o vírus é fake: “isso é uma invenção do 4º poder das mídias que estão 

manipulando o mundo”. “É a 3ª guerra mundial entre China e EUA pelo domínio e 

poderio econômico mundial”. 

É necessário entender e conhecer essa palavra, outrora tão distante de 

todos. Pandemia. Palavra grega composta de dois troncos παν, Pan, que significa 

tudo e δήμος demos, que significa povo. No Dicionário Aurélio, é uma doença 
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infecciosa que envolve a população em geral e provoca enfermidade epidêmica 

amplamente disseminada em um determinado local: país, continente ou mesmo em 

nível mundial. Nas pesquisas, registra-se que há quase um século não existia uma 

pandemia com essas proporções.  

Nas leituras e pesquisas que tenho feito enquanto revezo meu estar entre 

casa e Formação, anoto que os primeiros casos datam de 17 de novembro de 2019, 

na província de Hubei, capital Wuhan, com 5 pessoas com os sintomas; em 20 de 

dezembro já haviam 60 pessoas infectadas e na passagem de 2019 para 2020, 

Hubei já registrava 266 pessoas contaminadas pelo vírus. Nas primeiras semanas 

de janeiro de 2020 já existiam 381 pessoas infectadas com os sintomas do vírus 

SARS-CoV-2 (2019-nCoV)i . Foi assustadora a rapidez de propagação. Com o 

intenso trabalho de pesquisa do Centro Chinês para Controle e Prevenção de 

Doenças (CCCPD), do Instituto de Biologia Patogênica, da Academia Chinesa de 

Ciências Médicas e da Faculdade de Medicina da União de Pequim 

(ACCM&FMUP)ii, a orientação da comunidade cientifica mundial foi o isolamento 

social, para diminuir o ritmo da propagação do vírus e aumentar o tempo para 

planejamento de atendimento e desenvolvimento de vacina e medicamentos. Essas 

ações reverberaram nas providências sanitárias para conter a disseminação, através 

dos protocolos e recomendações da OMS e do CNS com a recomendação 17/2020 

para os comitês de crise em cada estado e região dos países.  

A Covid -19 começa na Ásia, passa pela Europa, vai à África, chega as 

Américas. Parecia distante. Entretanto, em menos de 2 meses se irradiaram casos 

da infecção, seguido de mortes, que se elevaram em proporções até então não 

vistas. No Brasil, o SUS sucateado não suportou a grande quantidade de casos, 

entrou em colapso em todas as regiões do país. O primeiro epicentro da pandemia 

no Brasil foi São Paulo (Sudeste), depois Ceará (Nordeste), seguido de Manaus 

(Norte).  

Inevitavelmente os governos e os organismos internacionais tomaram 

providências mais austeras através de medidas provisórias e protocolos sanitários 

decretando o isolamento e em alguns casos lockdown. A pandemia provoca 

isolamento. Sem dúvida, está provocando mudanças significativas e históricas nas 

relações humanas, nas relações de trabalho, de produção, de consumo, de hábitos 

e posturas.   

Dia 16 de março de 2020, o governo do estado do Maranhão publica o 

Decreto Nº35.662 suspendendo todas as atividades sociais. Regulamenta todo o 

processo com o intuito de salvaguardar a vida das pessoas, mesmo com a 

desobediência de muitos por não acreditarem nos impactos do vírus. Apesar de todo 

o protocolo sanitário, o Maranhão chega ao epicentro em meados de abril; todos os 

leitos dos hospitais públicos e particulares, UPAs alcançaram 90% de ocupação da 

sua capacidade. O Ministério Público, entidades locais da saúde, sindicatos das 

categorias dos profissionais de saúde solicitaram medidas mais enérgicas, austeras, 

para achatar a curva ascendente de contaminação em São Luís. Na capital 

maranhense, no final de abril já havia 100% de ocupação dos leitos em UTI. Foi 
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decretado o primeiro lockdown do país, com duração de 10 dias (05 a 15 de maio de 

2020), na região metropolitana de São Luís, pelo juiz Douglas de Melo, para 

provocar achatamento do índice de contaminação; argumentou o juiz: “penso que 

ninguém estava preparado no mundo para a pandemia; foram se preparando na 

medida que os acontecimentos vieram.”iii  Pelo ineditismo, o lockdown no MA foi 

alvo de matéria produzida pela agência de notícias CCN Brasil com o título “Dossiê 

CNN – Maranhão sob lockdown”, exibido em 18 maio, em rede nacional. 

O impacto em nossas vidas é brutal. Canais de televisão, rádios, jornais on-

line, redes sócias, plataformas digitais lançam enxurradas de news e fake news. Aos 

poucos se entende a gravidade da situação que ocorreu na Ásia, Europa, África 

(pouco comentada pelas mídias) e, como era de se esperar chega ao Brasil e em 

nossas cidades. Parte do mundo entrou em colapso com a “quarentena”, 

“pandemia”, “isolamento social”, “protocolos”... E agora, o que fazer? Sem conhecer 

a intensidade e a gravidade da situação somos levados a conhecer e praticar novos 

procedimentos, regras de convivência, de trabalho e de existência humana.  

De minhas estações de trabalho e de lazer vejo as notícias de que negócios 

das bolsas de valores, indústrias, shoppings ou pararam ou estão em queda de 

lucratividade; pequeno e médio comércio de portas fechadas; universidades e 

escolas sem funcionamento ou funcionando através da modalidade à distância. 

Tudo alterado. Só não a ambição dos mesmos.  

Tem-se parado de fato para observar, analisar e repensar o que acontece no 

Mundo, no Brasil e no Maranhão? Tem-se refletido sobre o cenário local, nacional e 

mundial? A Ciência busca a cura enquanto o mercado paralisado (com exceção os 

inseridos nos conteúdos e nichos da IV Revolução Industrial) busca a salvação. 

Enquanto isso, a educação vai a reboque.  

 

A ESCOLA, COMO ESPAÇO DAS INTERAÇÕES  

E DO CONHECIMENTO E A COVID-19 

 

“Na ausência do outro, o homem não se constrói homem.” (Vygotsky). Essa 

fala de Vygotsky nos faz pensar. Como nos construiremos no isolamento social, 

apenas com a convivência virtual? Dos espaços sociais fortemente afetados, a 

escola é um desses. Por quê? A escola é o local de aproximações, de troca de 

saberes, de construção de conhecimento. Para entendermos mais as implicações, 

alterações na rotina e desafios ocorridos como resultados da pandemia precisa-se 

refletir profundamente sobre o antes, o durante e o pós pandemia. Esta, poderá 

mudar para sempre nossas vidas. A volta ao passado não dependerá apenas da 

vacina, outro indutor existe, as novas tecnologias presentes no nosso cotidiano.   

Nas leituras e pesquisas realizadas nesta quarentena, deparei-me com o 

texto de Leandro Herrera, publicado na revista Época, em 28 abril de 2020, com o título 

“A pandemia do coronavírus pode mudar para sempre a educação”; não que concorde 

com a totalidade do texto, tão pouco a mensagem que permeia o mesmo, no entanto, 

existem pontos que precisamos refletir. Ele diz que  
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Desde a Segunda Guerra Mundial, nunca tantos países ao 

redor do mundo fecharam escolas e universidades ao mesmo 

tempo e pelo mesmo motivo. Para se ter uma ideia, no 

momento em que escrevo este texto, são 138 países com 

instituições educacionais fechadas, 1,37 bilhões de estudantes 

fora da escola (representando mais de 3 em cada 4 crianças e 

jovens em todo o mundo) e 60,2 milhões de professores que 

não estão lecionando em salas de aula.  

A pandemia de Covid -19 forçou instituições educacionais em 

todo o mundo a utilizar repentinamente ferramentas 

tecnológicas disponíveis há muito tempo para criar conteúdo e 

experiências de aprendizado remoto para estudantes. 

Educadores de todas as áreas estão experimentando novas 

possibilidades de ensinar - e isso é um grande avanço para um 

dos setores mais resistentes a mudanças e a adoção de novas 

tecnologias . (HERRERA, 2020) 

O ano letivo de 2020 começa no final de fevereiro e logo em seguida, em 16 

de marco de 2020, o governo publica Decreto Nº35.662 dispondo sobre a 

suspensão, por 15 dias, das aulas presenciais nas unidades de ensino da rede 

estadual de educação, nas instituições de ensino das redes municipais e nas 

escolas e instituições de ensino superior da rede privada localizadas no Estado do 

Maranhão, em decorrência de infecção humana pelo novo coronavírus. Seguido de 

decretos municipais em muitas cidades do estado. Momento imponderável. O tempo 

passa e mais decretos são editados; antecipação de férias escolares, antecipação 

de férias de julho, antecipação das férias coletivas dos professores, antecipação de 

feriados, datas comemorativas, tudo para prorrogar o tempo de espera e a 

passagem do epicentro da pandemia. 

As Escolas no Maranhão fechadas. As crianças, os estudantes em casa 

tentam recuperar o cronograma fora da escola e distante dos professores. 

Professores preocupados com o afastamento, atentos aos dias letivos; os pais 

preocupados com os filhos tanto tempo em casa, muitas aulas on-lines. Grande 

parte da população sem acesso e condições adequadas a esse formato de oferta da 

educação pública. As equipes gestoras e técnicas em alerta, planificando estratégias 

de aulas remotas, conhecendo plataformas on-line.  

O primeiro mês (março) do isolamento pareceu férias. Para muitas crianças 

e estudantes foi legal, por inúmeros motivos: ficar em casa com irmãos, amigos, 

vizinhos; acordar mais tarde; ter mais tempo para brincar; ajudar nas tarefas em 

casa, mesmo com a saudade dos colegas, dos amigos e professores da escola. As 

famílias acatam, mas sem entender até onde poderá seguir a hastag #ficaemcasa. A 

equipe escolar (diretor, professor, supervisor, funcionários) acata o isolamento: as 

secretarias de educação em maioria agilizam procedimentos on-line de orientação e 

acompanhamento no preparo de equipes para estudo e viabilidade de apoio as 

crianças, estudantes, família durante a pandemia. A SEMED São Luís consultou os 

pais sobre a forma de retorno.  
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Os dias passam sem lentidão e com mais orientação de permanência em 

casa (abril, maio). A pandemia desvela o despreparo de todas as estruturas públicas 

da saúde, da segurança, da educação, da economia. A quantidade de pessoas 

infectadas aumenta assustadoramente . Números começam a ter nomes. O número 

de mortes cresce ao ponto que os enterros começam a ser realizados em tempos 

rápidos para não contaminar parentes e familiares. São abertas covas coletivas até 

nas madrugadas (RJ). Mesmo com o crescente número de recuperados e das ações 

emergenciais, os hospitais entram em colapso. Nesse período, muitos professores 

adoeceram e se recuperaram. Alguns morreram. Famílias, crianças e estudantes 

perderam entes queridos. Muitos estão abalados diretamente pelo acometimento do 

vírus, ou pelas causas que o isolamento causa: ansiedade, estresse, depressão, 

desesperança.  

O sistema de ensino está construindo alternativas para não perder seu 

público, na busca de caminhos para diminuir o distanciamento e não prejudicar 

crianças, estudantes, professores, pais, funcionários, famílias todos os envolvidos no 

universo da educação. Nessa busca, as escolas particulares saíram na frente com 

um comando, utilizando plataformas de estudo on-line, canais de TV fechada para 

responder ao momento. Houve demora na tomada de decisão pelos sistemas e 

órgãos de ensino público (SME, CME CEE)  na agilidade e autorização de 

procedimentos e ações com relação a garantia de estudo, do ensino mesmo remoto 

a todas e todos estudantes.   

Como todos os demais eu me mantive imersa no uso massivo das 

tecnologias e redes sociais. Tem sido muito os estudos e encaminhamentos do 

trabalho nesse período: aulas on-line, chat, live, webinar, videoaulas, podcasts; são 

variadas as ferramentas utilizadas para aproximar estudantes, professores, 

gestores, escola. Além disso, todos são convocados a acessar as tecnologias, 

ferramentas digitais como Google classroon, meet, zoom, teams, hangouts, jogos; 

até mesmo uso dos jogos que desenvolvem raciocínio, atenção, coisa que as 

crianças e estudantes nativos digitais dominam tranquilamente e com os quais estão 

bem à vontade.  

Em abril, as secretarias de educação retomam as atividades, editam 

portarias regulamentando aulas não presenciais. Essa retomada varia de acordo 

com a capacidade de resposta das equipes de cada estado e município, e das 

ferramentas para uso que têm para disponibilizarem.  Exemplos, São Paulo cria o 

Centro de Mídias, fez parcerias com startups; Minas e Espirito Santo implementam 

plataformas gratuitas, organizam kits de estudo, criam grupos de Whats App, 

preparam impressão de materiais enviados para as famílias das crianças. O 

Maranhão apresentou sua proposta de retomada.  

Adotamos um conjunto de instrumentos pedagógicos não presenciais, que 

não é EAD, para dar oportunidade aos nossos alunos de desenvolverem suas 

atividades nesse momento de pandemia. E aí vieram as videoaulas na TV e aulas 

no rádio, ambos canais públicos, também transformadas em podcasts e disponíveis 

em canais virtuais”(Felipe Camarão – Secretario Estadual de Educação)viii.  
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Paralelo a tudo isso se compreende ser insubstituível o lugar da escola, o 

espaço das interações, o lugar da troca de saberes, o estar com amigos, reencontrar 

colegas, rever o professor, brincar e jogar na quadra, na rua, no campo; o 

aprendizado construído coletivamente no ambiente educativo da escola. Tem-se que 

estar cuidadoso com todas as crianças e estudantes dos grandes centros, que têm 

condições favoráveis. Tem-se que estar cuidadoso com todas as crianças das 

periferias, das favelas, estas, em geral com dois em três irmãos compartilhando um 

ambiente com apenas um telefone do pai ou da mãe, que pouco podem acompanhar 

e responder às atividades, pois a família precisa dessa ferramenta / tecnologia para 

o trabalho que sustenta toda a família. Tem-se que cuidar de todas as crianças e 

estudantes das áreas rurais, que dispõem de pouco ou nenhum acesso a telefone, 

internet. Precisa-se acompanhar o ambiente de estudo, o conhecimento ofertado, o 

volume e qualidade de atividades enviadas para as crianças, estudantes em tempo 

de isolamento, até porque o contexto se alterou radicalmente.  

Observo o cenário nas atividades do Formação, nos eventos on-line que 

participo, nas notícias que acesso e assisto. Ouço professores, estudantes, gestores 

atualizando-se e buscando possibilidades. Algumas das falas que auscultei por esses 

momentos de busca de diálogos com o uso das tecnologias, eu destaco a seguir:  

A preocupação em pensar de que forma poderíamos atender a 

todos os alunos sem exclusão, principalmente àqueles alunos 

que não tem nenhum tipo de acesso aos aparatos tecnológicos 

e virtuais de internet (professor da Rede Municipal); 

Durante a pandemia veio o home office, veio tudo que a gente 

precisa dar conta, enquanto faço almoço, converso com o filho; 

daqui a pouco faço gráficos, penso na educação, leio novas 

diretrizes, busco portaria enfim, tento dar conta das coisas, 

buscando esse equilíbrio. Falar da pandemia me deixa 

angustiada quando a gente pensa na desigualdade social. Não 

dá para falar que estamos no mesmo barco. Não estamos no 

mesmo barco, estamos todos na mesma tempestade, mas com 

condições muito desiguais. E lidar com essas emoções tem 

sido extremamente difícil, sendo empática com meus 

estudantes, vendo as famílias desempregadas, vendo as faltas 

que eles estão vivendo nesse período, tem feito repensar e 

refletir nas condições do mundo e porque eu acredito tanto na 

educação (diretora de Escola); 

Estou me sentindo muito sozinha, muito isolada; mais ainda 

bem que a gente tem as nossas redes sociais, a gente 

consegue conversar, assistir as lives que estão fazendo (aluna 

da Rede Escola Estadual) 

Tem uma mãe no bairro que se disponibilizou em ajudar na 

impressão do material e entregar as crianças. Isso deu certo, 

porque a escola deu suporte; ajudaram essa mãe com 

materiais na impressão das atividades para as outras crianças 
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que não tem acesso a internet, celular, não tem computador, e 

assim todos podem fazer as atividades e ninguém fica de fora. 

(mãe de alunos Rede Municipal) 

Vejo defasagem muito grande porque acredito que isso não 

supre a necessidade dos alunos; não existe um contato, uma 

troca entre professor e aluno dentro da sala de aula, tendo em 

vista tudo isso, eu acredito que não tem muito que se manter, 

moldar e sim ser mudado.  (aluna Rede Municipal); 

Estou achando bom porque estou em casa e com minha 

família; minha mãe está fazendo comida boa; estou achando 

chato porque não estou perto da nossa diretora, da professora, 

dos colegas; estou sentindo muita falta (criança de 9 anos). 

 

APRENDIZADOS NO ISOLAMENTO SOCIAL 

 

Acompanho o movimento do resgate da escola pública de qualidade onde o 

foco, o camtinho, é sempre pela escola com um coletivo orgânico que pensa seu 

espaço, que aproxima o conteúdo educativo com o dia a dia da criança e estudante, 

que abre canais de escuta no coletivo interno e externo a escola, que aproxima 

estratégias de participação interativa do estudante com sua casa, família, 

comunidade, que olha para seu entorno para engajar e envolver mais a família e 

comunidade. Esse é o movimento que precisa acontecer continuamente e 

permanentemente no seio da escola. 

A escola pública como um todo precisa se repensar, se olhar, se escutar 

cotidianamente, numa escuta integral, coletiva, orgânica que produza outras 

possibilidades de estudo, ação, aprendizado, cidadania para todos os envolvidos 

direta e indiretamente. Que através dessa escuta se resgate os canais, as 

ferramentas, se repense estruturas e políticas que corroboram para tal processo. 

Que se reformule propostas político - pedagógicas da escola, com a participação de 

toda a comunidade escolar na estruturação de conteúdos/ saberes/ estratégias/ 

formatos. 

Pensar em lições, aprendizados é mirar as possibilidades que mesmo 

timidamente precisam ser vivenciadas agora e pós-pandemia; devem ser 

evidenciadas sistematicamente e incluídas numa outra prática e proposta educativa 

que já está em movimento com todos que fazem a escola; é explorar outros recursos 

humanos, estruturais, digitais por todos na escola; é integrar os saberes 

comunitários na contextualização da proposta político- pedagógica da escola; é o 

direito de acesso a tecnologia 4.0 se concretizando nos espaços da escola como 

uma ferramenta a serviço da educação para diminuir a desigualdade social. 
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Não podemos repetir os erros do preconceito, do distanciamento, da 

exclusão. Isso provoca uma pergunta, como a escola se prepara para o retorno pós-

isolamento? Como vamos retornar? Certamente não somos os mesmos de antes, 

até porque a volta não será nos moldes e formato anterior. Muita coisa se altera dia 

a dia. Posturas, atitudes, maneiras de ver a vida, as relações para dentro e fora da 

escola com a criança, o estudante, o professor, os funcionários, a família, a 

comunidade, a sociedade.  

Observo situações criativas, e participo de ações pedagógicas no estado. 

Uma das experiências que trago é o projeto Legados da Educação que envolve 

professores, supervisores, suportes pedagógicos, gestores de 3 cidades do 

Maranhão Arari, Bacabeira, São Luis. Essas equipes se encontram 1 vez por mês 

em momentos diversos para formação, tear literários, cirandas pedagógicas. O 

objetivo é fortalecer estudos, pesquisa, oralidade e escrita dos professores; vivenciar 

conteúdos, conhecimento do chão da escola e espaços de construção de 

conhecimentos, utilizando obras literárias como elementos da fruição pedagógica, 

humana, social. No Tear Literário a conversa, a troca ocorre com escritoras como 

Marina Colasanti, Marta Medeiros, Chimamanda. Na Ciranda Pedagógica os 

participantes se permitem conversar, sobre impressões, percepções através de 

obras de arte de Salvador Dali, poesias de Cora Coralina. Em tempos de isolamento, 

todos estão se permitindo expressar e compartilhar sentimentos como angustias, 

sensações e interagirem com saberes, cultura, arte através da poesia, cordéis, 

histórias, narrativas – em momentos em que a fala é de todos. No meio da pandemia 

e do excesso de uso das tecnologias as práticas tradicionais estão nos libertando.  

Penso ser essa uma estratégia significante para ajudar os professores, 

supervisores e gestores a se sentirem autoconfiantes e mais preparados para o 

reencontro com seu espaço de trabalho e contribuir de igual modo com crianças, 

adolescentes, pais, familiares, comunidade, outros profissionais. Muitos retornarão 

machucados com perdas de parentes, amigos. A equipe da escola deve se preparar 

para o retorno do espaço coletivo das interações sociais repensando seu 

planejamento, sua prática, o ambiente educativo e sua função social. 

Nesse retorno será importante o apoio de órgãos, entidades e conselhos 

como o CRAS, CREAS, CT, SME, CAS, OSC, sindicatos, agremiações, clubes de 

mães, permitindo assim que as famílias e estruturas públicas sociais e comunitárias 

possam contribuir para retomadas mais rápidas e seguras.  

 

 

 


